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O Instituto Nacional de 
Meteorologia (Inmet) divul-
gou alerta de grande perigo 
para chuvas até as 23h59min 
de sexta-feira (27) na Zona da 
Mata de Minas Gerais, região 
mais afetada pelos temporais 
desde segunda-feira (23).

Segundo o Inmet, a chuva 
será superior a 60 milímetros 
por hora ou acima de 100 
mm/dia. Há elevado risco de 
grandes alagamentos, trans-
bordamento de rios e grandes 
deslizamentos de encostas em 
cidades situadas nas áreas de 
risco.

O instituto informa que fe-
vereiro de 2026 é um dos me-
ses mais chuvosos dos últimos 
anos em Minas Gerais, prin-
cipalmente nas regiões Cen-
tro-Sul e Oeste do estado. No 
Noroeste e Norte do estado, 
nas regiões de Jequitinhonha 
e Mucuri, as chuvas foram me-
nos recorrentes, mas o total de 
chuva, até o momento, já supe-
rou a média para o mês.

O principal destaque é Juiz 
de Fora, que registrou, apenas 
entre os dias 22 e 24, total de 
chuva de 229,9 milímetros 
(mm). No mês, até a manhã da 
terça-feira (24), o acumulado 
de chuvas na cidade é de 579,3 
mm, volume 240% acima da 
média climatológica de feve-
reiro: 170,3 mm.

O Centro Nacional de Mo-
nitoramento e Alertas de De-
sastres Naturais (Cemaden) 
considera muito alta a possibi-
lidade de permanência ou no-
vas ocorrências de enxurradas, 
alagamentos em áreas de dre-
nagem deficiente e inundações 
em Juiz de Fora (MG).

Os eventos podem ocorrer 
devido às atuais condições crí-
ticas da drenagem urbana, re-
flexo dos acumulados de chuva 
dos últimos dias e da saturação 
do solo na região.

Há ainda previsão de altos 
acumulados para os próximos 
dias, com possibilidade de 
pancadas de chuva generaliza-
da com intensidade moderada 
a forte.

Recomendações do 
Inmet
• Desligue aparelhos elétricos, 

quadro geral de energia.
• Observe alteração nas encos-

tas.
• Permaneça em local abrigado.
• Em caso de situação de inun-

dação, ou similar, proteja seus 
pertences da água envoltos 
em sacos plásticos.

• Obtenha mais informações 
junto à Defesa Civil (telefone 
199) e ao Corpo de Bombei-
ros (telefone 193).

Inmet emite 
alerta sobre 
novas chuvas 
em MG

Dia da Mulher terá ato por 
Tainara, morta em São Paulo
Homenagem na Marginal Tietê marca início da mobilização 

Um ato no domingo (1º) em 
memória de Tainara Souza Santos, 
de 31 anos, que morreu após ser 
atropelada e arrastada pelo ex-com-
panheiro em São Paulo, irá marcar 
o início das mobilizações pelo Dia 
Internacional das Mulheres. 

Organizado pelo Ministério 
das Mulheres, o local escolhido 
para o ato é a Marginal Tietê, 
na zona norte da cidade de São 
Paulo, onde Tainara foi agredida, 
atropelada pelo ex-companheiro 
Douglas Alves da Silva e arrasta-
da por mais de 1 quilômetro ao 
ficar presa ao carro dele, em 29 de 
novembro do ano passado.

O crime ocorreu em 29 de 
novembro do ano passado e a 
violência mutilou as pernas da 
jovem, que veio a falecer na vés-
pera do Natal. O agressor está 
preso e responde por feminicí-
dio. O anúncio do ato foi fei-
to pela ministra das Mulheres, 
Márcia Lopes, em entrevista 
ao programa Bom Dia, Minis-
tra,produzido pelo Canal Gov, 
emissora da Empresa Brasil de 
Comunicação (EBC).

“O ato não só é uma homena-
gem à memória da Tainara, que 
foi brutalmente assassinada, que 
sofreu esse feminicídio, mas a to-
das às mulheres do Brasil. Vamos 
começar o mês de março marcan-
do esse processo de solidariedade 
e de consciência que cada vez mais 
os parlamentares, os prefeitos e 
prefeitas, governadores e gover-
nadoras, todo o sistema de Justiça, 
toda a sociedade e a mídia estejam 

juntas e juntos para gente enfren-
tar o que ainda é um desafio imen-
so do Brasil e do mundo”, afirmou.

A ministra antecipou que gra-
fiteiras realizarão intervenções 
artísticas em muros de prédios da 
região (Correios e da prefeitura) 
para homenagear Tainara. Além 
disso, haverá a instalação de um 
mastro com mensagens contra 
o feminicídio e um trio elétrico 
acompanhará o trajeto com a 
presença da família da vítima e de 
movimentos sociais.

Pacto contra o feminicídio
A ministra das Mulheres men-

cionou que 19 estados já aderiram 
ao Pacto Nacional – Brasil contra 
o Feminicídio e que visitará, em 

março, as localidades que ainda 
não firmaram compromisso com 
a iniciativa federal. Márcia Lopes 
enfatiza a necessidade de integra-
ção e padronização das políticas 
entre a União, os estados e muni-
cípios para a prevenção ao femini-
cídio, que é o assassinato de uma 
mulher, menina ou jovem por 
discriminação ou menosprezo à 
condição de mulher.

“É preciso que a gente se inte-
gre e leve a sério isso para implan-
tar no Brasil um Sistema Nacio-
nal de Política para as Mulheres. 
Temos que ter os órgãos gestores, 
os conselhos funcionando, ter 
esta rede de serviços conhecida 
pela população. Muitas vezes, as 

mulheres não denunciam porque 
não acreditam, não confiam ou 
não têm certeza do sigilo. Elas 
têm medo de serem perseguidas. 
Então, temos que ter formação, 
engajamento, consciência, profis-
sionalismo das nossas polícias, de 
todos os profissionais.”

Em 2025, o Brasil atingiu nú-
mero recorde de 1.518 vítimas de 
feminicídios, com uma média de 
4 mortes por dia. 

Educação preventiva
A ministra antecipou tam-

bém que o projeto Maria da Pe-
nha vai à escola será regulamenta-
da em março pelo Ministério da 
Educação.

Reprodução

Vítima foi agredida, arrastada e atropelada pelo ex-companheiro

Uma operação realizada na 
manhã de quarta (25) pela Polícia 
Federal (PF), na capital paulista, 
investiga a instituição financeira 
BMP Money Plus por suspeita 
de facilitar lavagem de dinheiro, 
inclusive de valores relacionados 
a organizações criminosas.

Chamada de Cliente Fantas-
ma, a operação cumpre três man-
dados de busca e apreensão em 
endereços relacionados à institui-
ção financeira nas cidades de São 
Paulo e Barueri (SP). 

As investigações, diz a PF, 
ainda estão em andamento para 
identificar todos os envolvidos e 
dimensionar o volume total das 
fraudes.

A Polícia Federal apontou 
que, embora a instituição estives-
se autorizada a operar pelo Banco 
Central, ela deixava de informar 

a identificação de seus clientes ao 
órgão regulador, o que contraria 
a Resolução 179 do Banco Cen-
tral, publicada em 2022. Com 
isso, a BMP mantinha “clientes 
invisíveis” aos órgãos de controle, 
o que dificultava o seu rastrea-

mento financeiro, a execução de 
bloqueios judiciais e a repressão 
às atividades ilícitas. Com essa 
invisibilidade, os clientes pode-
riam movimentar até bilhões em 
valores ilícitos, sem fiscalização.

Além disso, a instituição não 

realizava as comunicações obri-
gatórias de operações suspeitas 
ao Conselho de Controle de 
Atividades Financeiras (Coaf ) o 
que, segundo a Polícia Federal, 
contribuía para a ocultação da 
origem dos recursos que foram 
movimentados por seus clientes.

Os suspeitos poderão respon-
der por crimes contra o sistema 
financeiro, omissão de informa-
ções e lavagem de capitais.

Por meio de nota, a BMP in-
formou que “está colaborando 
integralmente com as autorida-
des e prestando todos os esclare-
cimentos necessários, fornecen-
do todas as informações sobre as 
operações antigas de ex-clientes 
que foram objeto de apuração”. 
A companhia disse ainda que 
“segue com a operação dos seus 
produtos normalmente”.

Polícia Federal faz operação contra 
lavagem de dinheiro em São Paulo
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Operação investiga instituição financeira BMP Money Plus


